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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Geral: Capacitar o aluno a assimilar conhecimentos que  possibilitem a 
identificar regiões da África que permitam uma análise significativa e uma 
periodização que aponte os principais momentos da história da escravidão e da 
economia política naquele continente. 
 
Específico: Analisar a escravidão moderna e a influência do tráfico de escravos 
para o Brasil em Moçambique. 
 
 

 

EMENTA: Territórios africanos que serviram ao tráfico negreiro em direção ao 
Brasil: litoral do Golfo da Guiné e a costa e o sertão moçambicanos e angolanos. 
Principais etnias e culturas da África que chegaram escravizadas ao Brasil: 
banto e sudaneses. O Colonialismo como sistema e o Imperialismo na África. Os 
movimentos nacionalistas e a descolonização da África. Os efeitos da 
globalização e do neoliberalismo na África de língua portuguesa.  

. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 



 
I – A ÁFRICA E A ESCRAVIDÃO 
1. A escravidão: uma definição 
2. A escravidão nas formações sociais 
3. O ambiente africano 
4. O fator islâmico 
5. O comércio transatlântico 
 
 
II – ESTUDO DE CASO: A ESCRAVIDÃO MODERNA EM MOÇAMBIQUE 
 
1. As condições naturais e a colonização portuguesa 
2. Os “Prazos da Coroa” no vale do Zambeze: estruturas sociais, produção e 
comércio  
3. A dinâmica populacional  
4. O comércio interno de escravos  
5. O tráfico de escravos para o Brasil através do Porto de Quelimane e da Ilha 
de Moçambique 
 
III – A ESCRAVIDÃO NA ECONOMIA POLÍTICA DA ÁFRICA 
 
1.A escravidão como modo de produção 
2.A transformação da escravidão 
3.A articulação com o capitalismo 
4.O legado da escravidão 
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